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RUA JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

Decreto n® 4976 de 23-10-1976, Artigo 1?, Inciso XXVII 

Decreto n® 5101 de 17-02-1977 

Formada pela rua 53 e parte da rua 54 do Jardim Santa 

Genebra - la. parte 

Início na rua JoSo Francisco Lisboa 

Término na rua Manuel Antonio de Almeida 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: 0 decreto n 5 4976/76 foi assinado pelo Prefeito 

Lauro Péricles Gonçalves.' 0 decreto 5101/77 foi assinado pelo Pre- 

feito Francisco Amaral. Protocolado n-Q 17.054 de 01-07-1976. 

JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

Joaquim Manuel de Macedo nasceu em Itaboraí, Estado do Rio, em 

24-junho-l820 e faleceu no Rio de Janeiro, em ll-a.bril-1882. Formado 

em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro em 1844, mas nSo exerceu 

profissão. Foi professor do Colégio D. Pedro II, deputado, jornalista 

e escritor. Autor teatral e romancista muito produtivo, exerceu papel 

importante para com os moços, pois com ele o romance ganhou categoria 

em nossa literatura. No ano que se formou publicou seu primeiro livro 

"A Moreninha", que obteve grande êxito. No ano seguinte escreveu "0 Mo 

ço Louro" e foi admitido como socio efetivo do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, onde exerceu o cargo de orador, até 1881. Com 

Porto Alegre e Gonçalves Dias, fundou "A Guanabara", uma das mais ca- 

racterísticas revistas da época. Como político, foi deputado provincial 

do Rio de Janeiro, em 1854, e de 1864 a 1866 representou o Estado do 

Rio, na Assembléia Geral Legislativa. Foi ainda deputado nas legisla- 

turas de 1867-68 e de 1878-81. Professor de Historia e Corografia no 

Colégio D. Pedro II, escreveu numerosos trabalhos para atender às ne- 

cessidades dos alunos, tais como: "LiçUes de Historia do Brasil", "Ko- 

çSes de Corografia do Brasil", "Efeméride Histórica do Brasil", "Ano 

Biográfico Brasileiro", "Mulheres Célebres". Deixou, outrossim, enor 

me bagagem literária, entre as quais: "Os Dois Amores", "A Baronesa do 

Amor", "Rosa", "Vicentina", "As Mulheres de Mantilha", etc; as peças 

teatrais: "0 Cego", "Cobé", "0 Fantasma Branco", "Luxo e Vaidade","0 

Novo Otelo", "Lusbela", "Romance de Uma Velha", "Remissão de Pecados". 
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•' XIII - RUA MARECHAL DUTRA - Presidente da República 
; de 1946 a 1951 — a Rua 27 que tem início a Rua 28 e termino a Rua ^9 

ido mesmo tóteamento.ramALHQ ORTIGÃO (i83G - 1915) -- Escritor 
' Português — a Rua 23 que tem inicio à Rua 1 e teimmo a Rua 
Imesmo- lot^amento DE ABRANTES (1796 - 1565) - Mi- 

: nistro*do Império - a Rua 29 que tem início à Rua 26 e termino a 
I Rua 29 ^m^lote^mento^ (i875 _ _ Ensaísta e • 

! Poeta — a Rua 30 que tem início à Rua 26 e termino a Rua 29 do mes 
■ mo loteamento. . . . 

XVII - RUA FREI SÃO CARLOS - a Rua 34 que tem inicio 
í à Rua 33 e término à Rua 35 do mesmo loteamento. _ ' 
\ XV7II - RUA MENDES DE AGUIAR - Filósofo e Magistrado 
i - a Ruf?5 que tSÍ início à Avenida 2 e término à Rua Nelson de 
i Souza-Bárbara. • 
i XIX _ rua MATIAS AIRES' (1705 — 1770) — Escritor e 
• Filósofo — a Rua 42 - que tem início à Rua 55 e termino a Rua 29 
! mesmo loteamento. ^ „ 
I XX - RUA MANUEL BANDEIRA (1886 -- 1925) - ? 
! Escritor) - a Rua 43 que tem inicio à Rua 52 e termino a Rua 51 do 

i nieSln0 ^TSuA TOBIAS BARRETO (1339 - 1925) - Escritor e 
í Poeta - a Rua 44 que tem início à Rua 52 e término a Rua al do meg- 
j mo loteamento^ ^ dOMINCOs BORGES DE BARROS (1779 -- 

1 jgss) _ poeta — a Rua 46 que tem início à Rua 54 e termino a Rua - 

j do meS^xniea-eRUA JOÃO FRANCISCO LISBOA (1812 - 1863) - 

• Escritor — A Rua 49, que tem início a Rua 54 e termino a Rua 29. 
j mesmo VISCONDE DE 1NHOMERIM - (1812 - 1376) 

i _ Jornalista^ EscX-aRua 50 que tem início à Rua 46 e termino 

• à Rua -TuÍSmNS PENA (.1815 - 1348)' - Escritor - 

a Rua 51 qíle tem início à Rua 42 e- término a Rua Alfredo Borges T _ 

•XeÍia* ywt   RUA 4.DOLFO CAMINHA (1867 — 1897) —• Escritor 
_ a KuUsI U4 taWo i Hua 55 . à Bu, « do mosm, 
loteamenteu JOAQUIM MANUEL DE MACEDO (1820 - 

;• 1882)- JSSnc-».. Kpular - as Boas 53 . M <f» Um .n.c.o a R» 
49 c término à Rua 55 do mesmo loteamento. 

* • XXVIII   RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
•_ 1301) — Escritor c Historiador — a Rua 55 que tem início a Rua 
'Afonso de Taunay c término à Rua Padre Aranha. 
; XXIX — RUA MARTINS TORRES — (1865 — 191/) — '.m- 

• i ciólogo c Polilico — a Rua 56 que tem início à.Rua 55 e término a Rua 
;Nicolau Ccronc^ |0SÉ jqaQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 

i— 1980)'Jornalista c Escritor — a Rua 58 que tem início à Rua Pedro 
(Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. S vieira cia raul pOMPi,IA _ (18C3 _ jggs, _ jorna- 

• lista e Romancista — a Rua 61 que tem inicio a Rua Padre Aranha c 
: término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra l.a Parte, e Rua 28 da 
Vila Miguel Vicente Cury. 

XXXII — RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
!a Rua 64 que tem início à Rua 66 do mesmo loteamento e termino n 
Rua Padre Vieira d» Silva. 

. ' XXXIII — AVENIDA SANTA GENEBRA a Av-. 1 que tem 
início à Rua 1 da Vila Costa e Silva c término à Rua 29 do mesmo 
loteamento^^ _ AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 

cio à Rua Domingos Cazotti e término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 
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RUA JOAQUIM MANUEL DE MACEDO 

Q/ V-J] 
1 ■ 'LR' 

Adc ím faJccia no Rio de Ja- 
J° S e^rttor e ■ poeta Joaaaim Ma- í e; àz.ftdcedo, nascido em. Itaborai Rin 

Janeiro, no dia 24 de junho de I8>Ò'Fo* 
P*« radÂlItl 

Wem, « t ■' nme mesmo ano vu- 
ri,r, J Mm primeiro romance "A Moreni- obteve grande exilo. No ano sL 
"d}ríÍ'iJneSTeVelÍ "0 •^0P0 iouro"^ /oi 
Êlioricn fnnd S0a0 ^etiP0 do Institíllo 
ceu o carm rfv9 'C0 Blmileir0> onde exer- ' 
Porto í mrã0r ?}lCÍal> até mi- ^ íjouo Alcff.e e Gonçalves Dias, fundou «A' 

r^TaT^T^S ^ ™*ctAÂ y/-!f }ía ^Y0^a. ^Conbo poafico, foi depu~ 

i 



HÜA JOAQUIM M-OZL. DE IIÂCSDO rí 

! MACEDO 
í. I 
! Jotiijuitfi Manuel de Macedo nasceu etn ILaborai (Rio de Janeiro), 
\çju 1820. Vomou-se cm medicina, mas não cxcrcen a profissão. Foi 
professor do Colégio Pedro II, deputado, jornalista, morrendo no kto 

]em 1882. Autor .teatral e romancista muito produtivo, exerceu um 
■papel importante, como exemplo para os moços, pois com ele o romance 

1 eanbou categoria cm nossa literatura. A publicação d*A Moceninha 
i (1840) marca uma data, sob este aspecto. Alem disso, foi também poeta 
je autor didático, fez compilações biográficas e sátiras de costumes, numa 
■atividade variada e intensa. 
; O s(,tl ícatro é por vezes merilúrio; o seu romance envelheceu muito, 
\dada a puerilidade dos entrechos, o tom rasteiro do estilo e a medio- 
cridade das idéias. Mas em alguns dos seus livros estes defeitos sao 
compensados por certo interesse peculiar, que decorre do realismo ja- 

• miliar c despretensioso, baseado na observação dos costumes, e na bo- 
• nomia do tom. Daí o valor documentário que muitos tem, e o encanto, 
para grande número de leitores, da sua habilidade em variar sobre o 
tema do namoro, como honrado preâmbulo da vida de família. 

í BIBLIOGRAFIA 
DO AUTOR: ■ ~ 

1. Cronoloí/ia: 
1) Ficção' A Mor minha, 1844; O Moço Loiro, 1845; Os Dois Amores, . - a) (àil hoVa. 1849; Vicèntitia, 1853; O Forasteiro, 1856; Os Romances 

da Semana (contos), 1861; O Culto ão Dever, 1865; A Luneta Ma- 
íjica. O Rio do Quarto, Nina e As Viíimas Algozes (novelas), 1869, 
As Mulheres de Muntllha e A Namoradcira. lUÍU; Um «"'"O e duas. 
Woípiis, IU7I; O.-í Qiuítrit i'<jntos Citrücuh e A Misícriosa, 1Ü7-, Ala 
rotiesa cio Amor, lfJ7Ü. 

h) Teatro; O Cego. 11149; ColxS, 11152: O Fantasma nraneo. 1856; O 
l>,imo da' Cutl/óruia, 1858; O Sacrifício da Isaac e Amor e J idria, 
1859- Lua-o e Vaidade, 1860: O Nono Oíeto, 1860; A Forre em Con- 
curso 1861; Lusbela, 1062; Romance de uma •Velhav 1870; Remissão 
de Pecados, 1870; Cincinato Quebra-Louça, 1871; Vingança por 
Vingança, 1877; A Àíoreninha, 1877; Aníonica da Silva, 1880. 

c) Poesia: A Nebulosa, Pocma-Romance, 1857; 
d) Vários: A Carteira de meu Tio, 1855; Memórias do Sobrinho ãe 

J meu Tio, 1868; Um Passeio vela Cidade do Rio de Janeiro, 1862-63, 
í Memórias da Rua do Ouvidor, 1878; Ano Biográfico Brasileiro, 

3 vols. 1876. 
2. Não há edição uniforme das obras do Macedo; as de ficção í°inrn, 

antes, todas editadas por Garnicr, que editou também teatro c out a . 
Atualmente, a _maiorla dos romances se encontram cm edições Melhora 
mentos. 

j SOBRE O AUTOR: 
! Astrojildo Pekeira, "Romancistas da Cidade: Manuel Antônio hlacedo e 
1 Lima Barreto", in Interpretações, Rio de Janeiro, CEB, 1944, págs. 49-113. 
i Temístocles Liniiaues, "Macedo e o Romance BrasiieirdV in Rcuista do 
I Livro, n.» 10, Junho de 1958, págs. 111-117, e 14, Junho de 1959, págs. 97-105. 

(Extraído de "Presença da literatura Brasileira - I", 

de Antonio Cândido e J• Aderaldo Castillo, 5a* edição» 

1973, da Difusão Européia do livro, S~ao Paulo) 


